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Foi a crônica de uma morte anunciada. Um satélite europeu flagrou no fim de semana o rompimento
da ponte de gelo que prendia uma plataforma de gelo no oeste da Antártida.Saiba mais...

Agora é uma questão de tempo até que essa estrutura, a plataforma Wilkins, oito vezes maior que a
cidade de São Paulo, termine de se esfacelar. Cortesia do aquecimento global. O colapso vinha
sendo monitorado em tempo real pelo satélite Envisat, da Agência Espacial Europeia, nas últimas
semanas. A ponte de gelo, de 40 km de extensão por até 2,5 km de largura, se esfacelou entre
sábado e domingo. Icebergs formados no ano passado pela quebra da plataforma Wilkins, que é
mais uma a se esfacelar na península Antártica. "Do dia para a noite a região explodiu com
icebergs", disse o glaciologista David Vaughan, do Serviço Antártico britânico, à rede BBC. Vaughan
e seus colegas acreditavam que esse língua de gelo, que ligava a plataforma à ilha Charcot, fosse a
única coisa impedindo a Wilkins de colapsar. No ano passado, os britânicos descobriram que a
plataforma já havia perdido cerca de 15% de seus 16.000 km2 de extensão original. No final dos
anos 1990, Vaughan estimara que a estrutura glacial fosse levar 30 anos para desaparecer. A
plataforma vinha se mantendo estável pelo menos desde os anos 1930 e, possivelmente, ao longo
dos últimos 1.500 anos. Sua quebra é apenas o drama mais recente provocado pela elevação das
temperaturas da península Antártica, região que tem vivido um aquecimento sem precedentes nos
últimos 50 anos --de até 3C, contra 0,7C da média global em todo o século 20. A Wilkins se junta
agora às outras cinco plataformas de gelo extintas na península nesse período. A mais famosa
delas, a Larsen-B, foi também a primeira a ter seu esfacelamento acompanhado por satélites, em
tempo real, em 2002. "A próxima a ir é a Larsen-C, daqui a alguns anos", disse à Folha o
glaciologista Jefferson Simões, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. O colapso dessas
plataformas -bancos de gelo flutuantes presos ao continente-- não tem impacto imediato sobre o
nível do mar. No entanto, essas estruturas servem de "barragem" ao escoamento de geleiras
continentais, cujo escorregão pode, este sim, elevar o oceano. A tragédia com a Wilkins aconteceu
exatamente na véspera da conferência que marca os 50 anos do Tratado da Antártida. Abrindo o
evento ontem, em Washington, a secretária de Estado dos EUA, Hillary Clinton, afirmou que o
colapso é um lembrete "de que o aquecimento global já teve efeitos enormes no nosso planeta e
que não temos tempo a perder para atacar essa crise". Mas em Bonn, Alemanha, onde um encontro
das Nações Unidas deveria começar a resolver essa crise, a diplomacia americana agiu no sentido
oposto, com cautela em vez de pressa.   Fonte: http://www1.folha.uol.com.br
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